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li serie 

Eu curo a A mulher de sociedade 

QUEBRADURA 
Sem ulterior uso de funda 

artista 

Contra a PRISA0,
1 

do VENTRE 
E' o medicament1 Laxatina 

mais suave, ccono­
mico, efficaz e inoffensivo para adultos e creança;. 
Caixa 240 rfü. COMPANMIA PORTUOUEZI' 
HYOIENE. Pharmacia : ROCIO. 60 a 63-LISBOA 

-- CAPITAL --

At(6ts. ....... ... JÓO.IXX>f<x><> 
Obt·iKaç6es..... .. J>.J.91ofooo 
hmdosde reservai 

ti< amortis~o. . . 266.1oof.ooo 
!t'hs O«>.uofooo 

C.om~a\\\\a ao 
'Ja\)tt ao 'Jta~o 

Sód e em Liaboa. Proprieta· 
ria das fabricas do Prado, Ma· 

rinnnia e Sobrc1rinho rThomar;. Penedo e Casal d'Hermio (Í-011#/J), Valle Maior 
(Alb<rKana-a-J/e/lraJ. lnst•lladas 1>ara uma producçno nnnual de seis milhões dekilos 
de pRpel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados para a sua industria. Tem 
< m deposito grande \'ariedade de papeis de e.cri1>ta. de impress:lo e de embrnlho. 
'I oma e executa promptamente encommendas para rabricaçôes es))«iaes de qualquer 
c.11alidade de papel de machina C(,ntinua ou redonda e de lõrma. Fornece papel 
"''s mais importante.s jomaes e publicnçües periodicas do paiz e é íomecedora exclu· 
~ 1H\ das mais importantes companhins e emprei.as nacionaes. E.scn'plorio1 e dej>ori/01: 

$oeitda~t anonyma dt nsponsabllld1dt llmlta41 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 
l:.ttdn-ero u1e~~apluco em Lisboa e Po1 ltt: Companhia Prado 

.\11me11J tdej>'1011uo: Lis boa, 605 - Porto, 11 7 

PARA ENCADERNAR A 

·Illustração Portugueza 
l.t e ... tJo a vem!:\ honita' capa' cm 1wr· 

t·al111c de phanta ... i,, parn encadernar o &e · 

gundo aemeatre de 191 O <la //111.tlr<1· 

(t1o Porlugue~a. Pl'et;o J6o r~b. T;unbem 

ha ao mesmo preço. capas para º' -.eme ... 

tre~ anteriores. Enviô\rn·~e para quolh1utr 

Ponto'' quem•'' re<1ui-.it3r. A im1>on•mcia 

pódc ~er remettida cm valt: do c:orrt:io ou 

sel'os "!m carta re){istada. Cada ('f\Jla vae 

ar:omoa'1hada do inclke e fronh: ... picio f(!s· 

pcc:ti\':). 

Adm11uslrc1{~l<> tlo :,/.;.'( l 'L0-/.1J/lc,..• 

EM TODA$ A$ 'HAfUIACIAI061110 OEl'O$t10 Ol~At : 

111, l\OA doo 8APAT&!ROS - Ll8BO&. 
Frt.A.NCO ºª flOl\TI COIU'RA~M N\lll n u.UO!. 

Jlutomou~i! 
Vendem-~c ou alui.t111· .. \:, unu U 

mo~ine, uma L;rndaulcttc e um d · '· 
phaeton em magnifico esta.do e de ~í 
de 1 uxo. T rata•se na easa SlmpllX, lf 
cycllflts, Discos e macblnu fallaRIU 4 
J. eamllo Branco. 

O que ha de melhor en1 bicy('Lt t 
ingle.z.as de~e 2 c:ooo rs. com to• 1 
1>ertences. Ac:ce .. sorio~ b.tr.tti ..... 
Discos com l'\S!:tumptos politko" (' u 
ma novidndo. Machinas fallautc\ Jj 

mais modertU\'i desde 6Sooo rd~. 

R.ua do $occorro, 13·11. R.u1 dr Su 
Jbtio, 34. 'J ekpl1<nu ,; 1 



O sonho de julio Verne aquella cidade A bordo do Clevela11d quem t1u izer andar a 
fluctuante feita de conforios maravilhosos a cavallo tem essa absoluta sensação e assim 
;:.travessar os mares, realísa-se com o paque- imaginará que trota em Hyde Park ou na 
te Ckveland que fundeou ha dias no Tejo Avenida das Acacias; se quizer montar n'um 

E' bem uma cidade que se move sobre as camello tem-no ali com todos os seus movi-
ondas na qual não falta coisa alguma desde mentes, mechanicos é certo, mas tão com-
a barbearia á casa de banho, desde o thea- plctos como o dos authenticos dormcdarios 

....., tro á pratica dos mais variados sports. do deserto. 

~'~~~~~~~~~. 
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--~- ~=--=-=~~~) 
-~~ ~. ro, do seu - ~ 
'-4 B resta11ran1do ~J 

-, costume, da sua ' SS 
vida por deshoras. 
E' a unica coisa que ~ 
não se remedeia a bordo 
do Clrvdand. 

O resto e tudo como 
n'uma grande ciddde pa­
ra um homem de dinhei­
ro; o passageiro não pre· 
cisa incommodar-se por· 
que tudo lhe chega, por· 
que os seus menores gos· 
tos são satisfeitos ao 
mesmo tempo que cami· 
nha atravez dos ma-

MeditA 
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JfABR~(A·DA ·tNPRESA·~~ I 
J.t.)&'BRlL·QOttQ}"~1ff~~ -

Os ministros da guerra e da justiça vi· 
sitaram no Porto varias aggremiações, ! 
edifícios e estabelecimentos para O'lde 
tinham sido convidados. As officinas da 
Companhia Fabril portuense mereceu a ,):l 
demorada attenção dos membros do go- ~ 
verno, que foram al i recebidos no meio do 
maior enthusiasmo do operariado e ten­
do assistido a varias p_hases do fabrico. {10. 

~~======i~:..!!:::::~--.~í'::5~~:.2::~~~1%J~~~·~~~~~~~~~<~~~~~~~:;:;,;_~~~~~»~~~õ:.....; 
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Lisboa viu passar os mil e quinhentos recrutas que concluí­
ram a sua instrucção em Mafra. Cheios de garbo, n'uma excellente 
apparencia os novos soldados atravessaram as ruas por entre alas 
do povo que se formavam á sua passagem. Numerosos officiaes os 
aguardavam no Campo Pequeno onde desembarcaram e os acom-

nS 

1-1·:111 \'ll'llU~m 
t-Os roorutas no comho1o 

que os ronduzh• do MrifrA 
3 - ,\ s1>ccto gcrnl dn rornu111r3 

4-0 con\lngNtlO oo lnf3nltulã 
9' 001 mnrehn 

panharam até ao Rocio 
onde as respcctivas ban· 
das de musica espera· 
vam seguindo depois 
com ellcs para os quar· 
leis ao som da Por/11· 
gueza. 

Em Entre-Campos foi· 
lhes passada revista pelo 
general commandantc 
da divisão e nas sédes 
dos regimentos grandes 
festas os acolheram. As 
casernas estavam orna· 
mentadas, o rancho foi 
melhorado e esses sol· 
dados que vão fazer o 
seu tempo de serviço, 
após a instrucção, trata· 
dos assim com tantos 
cuidados sentem no con· 
lacto dos seus superio· 
res que realmente o exer-



t-0 goncrnl dn clh'fsão 
com os seus ajudnnles dc1>ots 

da. revlst..'1 '.!-Outro apecto 
do conllngente do lnr:tntarlà ~ 

3-0 eomrnnndanto do conllngollc 
e omcf3es do estado·malor 

4-0i- ofticfaes seguindo 
a uUfm3 columna dos recrutas 

S- Os onlciaes assisti 11do ao desme 
dos r~rut~ (Cllchh Oenollí'I) 

cito começa a ser a gran­
ce familia. Em todos os 
regimentos se pronuncia­
ram discursos, nos quaes 
se accentuou com a no­
ta patriotica as saudações 
so novo regimen, manifes­
tando-se os soldados em 
calorosos applausos, nos 
mais enthusiasticos vivas 
a patria e á Republica. 



·~~ LÁ POR FÓRA ~~· 

O GUARDA CAMPES­
TRE AMERICANO- O 
principal encargo d'estes 
empregados do estado é o 
de combater os inccndios 
nas florestas vastas dos Es­
tados Unidos. A sua vida é 
ardua e trabalhosa, exposta 
aos perigos mas lambem o 
guarda campestre c o n s e­
guiu ser querido por toda 
a gente, tornando-se n'um 
typo popular. 

ff 
A CELEBRE DANÇARI­

NA ADELINA GENÉO- A 
illustre bailarina ingleza é a 
noiva de sir H. lsitt e faz 
actualmente a sua u'tima 
tournle pela America por 
entre os ruidoso; applausos 
do publico que enche todas 

/ as noites o Olobe de New 
.?. York para a vêr no bailado 

~-; do The Bachder Brllis. 

~~{'~ ~ (1 

~~-=-===========:::::=..J\~~~&~~~~~ 
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t-Os alumnos do Conserv{l.torlo 
srs. Rodrigues Henriques, 

Alves d1 A:tC\'Cdo 
e Jo:Hcuim Almada que recitaram 

o inooolo$1!:o do •Vaque1ro• 
~-O sr. Rodrigues Henr1ques, 

.. __ .._ quo ganhou o premlo 

vatorio ganhou muito 
em o ter no seu qua· 
drodocente e d'uma ma-

__..91 
. ~.L'. .... ~ 
~~ 

'
~ 'pri 

neira bem clara o H- J 
lustre escriptor o aca-

ba de demonstrar com as ~ é/i\)"7, provas realisadas pelos seus 
alumnos. 

,() O professorquizdeixar-lhes 
(O a liberdade de interpretação, 

estabeleceu um premio que /\~ 
seria um estimulo para os ra- Ví,

1
,r' 

pazes e, dando uma festa to-
da d'arte para o bem da mes-
ma arte concorreu. <\ 

O motivo da recitação era G..,..") 
o monologo do Vaqueiro de «.: 
Gil Vicente g,ue o illustre poeta Affon· 
so Lopes Vieira, com o seu grande 
talento, modernisou. 

Havia um grande interesse em assis­
tir a essas provas no theatrinho do 
Conservatorio, vêr como os alumnos 
de Julie Dantas tinham procurado a 
caracterisação. o trajo e como o reci­
tariam essa joia do theatro cla$sico. 
, Trabalhado com verdadeiro talento, 

vigoroso, interessante o trecho littera­
rio foi lambem primorosamente dito 
pelos tres estudantes do Conservato­
rio sr. Alves d'Azevedo Joaquim Al­
mada e João Rodr.igues Henriques que 
foi o premiado com o tinteiro de pra­
ta que Julie Dantas deliberara offere­
cer ao que melhor se adaptasse.ao 
dif';cil papel. 

Os alumnos realmente esco­
lheram o trajo e a adaptação; 
foram bem diversos uns dos 
outros interpretando todos com 
arte o~ celebre monologo vicen­
tesco. 



.:: O exemplo dado pelo illustre dramaturgo 
empregando todos os cuidados para a boa 
educação profissional dos seus alumnos é 
bem digna de ser seguida. 

O-ante da transformação que se está operando 
em todas as classes do paiz, em frente da reno­
vação que se vae fazendo com uma grande boa 
vontade não se póde esquecer o theatro portuguez cujo avi­
goramento deve partir do Conservatorio. Sem bons actores 
não ha peças que vençam por melhores que sejam e d'ahi 
a necessidade de os instru•r d'uma maneira bem portugueza 
para se crear em Portugal o theatro de caracter perfeita· 
mente nacional que terá o concurso dos escriptores anciosos 
de continuarem brilhantes tradições. 

Dentro dos recursos de que dispõe Julio Dantas 11 Ac 
já começou a fazer enveredar os seus afumnos pelo ~~~ 

~ -: ~ 

•-O alumno sr. Ah•cs de Azevedo 
!-Os t'llumnos <ruo reclt.u:un o monologo 

do cVac1uclro• 
com os 1>rofcswres do Conserv:.1lorio 

.\uguslo de .Mello o Jullo Onnu1.s 11 o poeta 

í>";:, do Gil Vleonie 
rj...; 3-0 alomno sr. Joa.ciulm :\1111:ida ~)

1_ ·.·'·-1. LO'J)~.s Vl~ira que rnodcrnlsou o bcllo trecho 

'[/ (Cllch~s de Bonoliol) 

p.,.& caminho logico: primeiro mostrando-lhes o que 

~
1// é essa velha scena do theatro portuguez tão 

cheia de originalidade, depois dando a cada 
um d'elles a liberdade de interpretarem, de a 

,~ definirem e de a exhibirem a seu modo como 
' se em vez de discípulos da esco'a dramatica 

fossem já actores entregues a si proprios, ao 
seu criterio, á sua responsabilidade. 

~
• foi um bello incentivo; esse trabalho fei· 

,e, • to assim obriga o artista. a pensar e na -< ,,,,.,..,,, 
scena portugueza ha muita necessidade · 
de quem discorra. 
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O Museu da Revo· 
lução possue uma no· 

rv va dependencia, a sala 
b João Chagas, onde se 

expõem, com recor­
dações da revolução do 
31 de janeiro, objeclos 
pertencentes ao illustre re­
volucionario que deu o 
nome áquella sala e tanto 
contribuiu para a implan· 
lação da republica em Por­
tugal. Estão ali, além do uniforme que usava 
quando preso em Loanda em seguida á insur­
reição, todos os documentos que se referem a 
essa phase da sua vida, photographias dos princi­
paes caudilhos democraticos d'esse tempo e as­
pecto dos conselhos de guerra de Leixões onde 
foram condemnados a degredo os implicados 
no movimento. N;.1s paredes apparece com a ban-

deira que foi içada quando da fuga 
de João Chagas de Mossamedes, a 
bordo do palhabote Adelaide, a que 
pertenceu ao Club Henriques Noguei­
ra, foi por este doada ao directorio 
e se arvorou no quartel do Carmo na 
manhã de 5 de outubro de 1910, após 
a proclamação do novo regimen. 

(Cllehõs de Benoliel) 
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É toda gentileza e graça, mulher pre­
cocemente como os fructos maravilho­
~os do seu paiz rapidamente sazonam. 
Tem a educação da franceza de socie­
dade, aprendida nos excellentes col leRios 
e tem toda a doçura da creoula man1fes­
lada na languidez dos movimentos, no 
quebrado do andar, o mysterio no fundo 
dos seus olhos negros que são a grande 
belleza dos seus formosos rostos. 

Nos bailes. nas lestas, n'essa já interes­
santissima vida do Rio de janeiro cheio 
de theatros, de clubs, d'animatographos, 
de logares de diversão, ella passa arras­
tando, como as mulheres d'outros paizes, 
lodos os olhares. mas dando-nos lambem 
se nos fixa a anciedade de a tornar a fi­
xar. São physionomias que não esquecem 
onde se marcam com a nota gentilissima 
dos passos europeus o typico cunho que 
é só da linda carioca que enche d'alegria, 
de vida, de interesse a sua cidade flores­
cente, sorrindo, olhando, deixando-se 

admirar. 

• 7 

frhotographfas olHlllA~ Jlf'lo correspondente photogr:.ph1ro 1ln cllluslr:tção rortUJ.\'Ut.'JA• 
no IUo 1lt< J:rn1•1ro, sr. J.. nuros 1.oho, n'um ple~nlc na TiJuc.'l 



X:'\ f);\t<\d:t do tlU:trld do c.umo: \ hamfa. (''U'(Ulando 
;1IJ:un' U't-.·lu~' mu~lr:lt.'' t·m !t de f('\trciro 

(Cll<M de 8f'nollrl) 



A' tarde é uma revoada a legre" des­
cendo aquellas ruas; são bandos gar­

ridos de raparigas, quas i todas de chales. em ca­
bello ou de mantilha que consérvam o desempeno 
da mulher do norte, sadia, de bons dentes e de 
bons olhos a quem a luz dos atetiers não atrophia, 
não definha, não transtorna com tanta rapidez co­
mo as fraq uitas trabalhadeiras lisboetas. São as cos­
tureiras do Porto. Começam de pequeninas, 
um~s, as de roupa branca, conservam o typo 
mais accentuadamente plebeu, garrulam den­
tro dos fatos de chita, dentro 

U 111:\ C.'\rl.3. 
{Ili{' f:.u rir . . . 

cn111uanto ou'rn 
nà.o fa.ic chorar 

veem dos bairros 
modestos da cidade, 
duas a duas ou iso­
ladas; ao meio dia 
saem aos ranchos 

para aos ranchos re­
gressarem ás officinas 
e á noite, alegremente, 
voltam para os lares 
mal dando pela can-

A:cosHarelra á sahlda do •atelier. 
n'uoH1. curb con\•er~tt 

de amludc 

dos garibaldis vistosos; outras, t 
as de vestidos, leem outro gar-' 
bo, já põem chapeu e calçam 
bolinha de polimento. São innu· 
meras. De manhã, ás 8 horas, 

ceira. l.enrndo \l obrn :'i.s frl.'j.J\ll'7.:lS 

Typo.s das eoslurelras 
prortuenses 

A costureira de Lis-
boa é um typo bem diverso; parece que lhe falta a ale­
gria da gente moça, que esqueceu o riso ao curvar-se 
sobre a tarefa; tem ares senhoris, graves em demasia 
para a sua idade, sae do seu atelier acompanhada pela 
mãe até que o casamento a veni roubar a esse tra· 
balho quotodiano onde mais tarde, passadas as primei­
ras alegrias do noivado, novamente, na sua maioria, 
ingressa porque quasi todas casadas com peque­
nos empregados, tão pobres como ellas, não pó­
dem dispensar a fraca parcella do seu ganho ao 
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postas são timidas, rapidas. sempre diverti­
das. Parece haver n'ellas um espirito de elas· 
se definidor e claro que a distingue, a im­
põe, a faz notar mesmo quando sae ao do­
mingo com o seu melhor trajo, os seus 
arranjos, as suas fitas. Não é um typo ano· 
dyno; tem caracter, obriga-nos a dizer : 

-E' costureira! 
Succede assim em Paris á "passagem 

da grisette que vae dar o seu passeio ao cam­
po em dia de folga mas não acontece o 
mesmo com a costureira de Lisboa. Não tem 
um typo definido; com os seus trajos me· 
lhores é indecifravel no tumulto da cidade, 
na variedade de mulheres que passam. Ba· 
r:alisa-se, entra na turba. Uma ou outra mais 
linda prende as visí~s porque o é mas não 
porque da sua exteriorisação saiba alguma 
nota mesmo vaga a dizer-nos que trabalha 
no atelier. Eis o que não se dá com a cos­

tureira da cida­

orçamento domestico. 
lo<: A rapariga portuense 
que trabalha no atelier es­
sa tem vida, parece que 
traz o sal debaixo da pelle; 
é um mixto da mulher do 
campo e de operaria cita­
dina, n'ella tudo ri. E' um 
canhco devida o seu an­
dar, o seu vozear, a sua 
passagem. 

De quando em quando 
pára a conversar guardan· 
do essa vaga desconfian· 
ça de norte em que a mu· 
lher está a distancia . do 
homem n'uma larga prova 
de honestidade á,vista dos 
que; passam: as suas res-

.\ modl,:13 de eho.1>c11s 1rum encontro 
lncldentnl 

de do trabalho, d'esse norte de labuta. Assim como 
em Bruxellas se vêem os operarios com as suas 
compridas blusas acusando as profissões nos dias de 
atelier e se conhecem mesmo com outros trajos, as­
sim a costureira portuense, essa gaiata e endia­
brada rapariga, póde vestir-se como quizer que 
!\'Uardará a marca digna do seu officio, do mi3ter 
a'on:le lhe vem o pão sahindo do seu sangue aflo· 
rado aos dedos pelas picadas rijas da agulha. 

E alguns dos dedos onde ha esses si· 
gnaes do trabalho são bem mais l indos 
d~ que outros onde scinti llam anneis pre­
ciosos como muitas das gentis costureiras 
são mais esbeltas que algumas das se­
nhoras para quem fazem- n'uma ironia do 

)fodlstas de ,-eslidos n:v;1>rn(':A 
d• l\epubllca 

rindo fi. objeclh•a 
{Cllchês de Carlos Pereira C::trdoso} 

destino - os mais ricos ves· 
tidos! 



[ 

A RAD!OORAPH!A DA MÃO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA - Quando na sua primeira visita como 
ministro ao Porto o sr dr. Affonso Costa percorreu 
o hospital de Santo Antonio deteve-se uns momentos 
no posto radiographico onde lhe foi feita a photo­
graphia da mão direita ~ue reproduzimos devido á 

ur· amabilidade do director d aquelle eslabelecimento que 
gentilmente consentiu na sua publi:ação. 

-~ ~~~ ~~ 

SR. JO,\O l>E DEUS GUIMA· 
R.·\ES-0 sr. Jo~o de l>eus Guima· 
rães foi um di-;tinclo funccionMio 
postal, actunlmcntc ao sen1ir,o no ar­
chivo das obras publicas, para o qual 
perto de quatrocentos do!:i seu~ anti­
gos colh·gas ac.abam de sollicirar do 
go,·erno a sua co11oca('dO na d'.reci:-..Jo 
geral dos correio~ n'uma merecida 

QJ recompen.,a pela ~ua obra de func· 
l/ cionario e de democrata. 



O cor"Jo rt:d cheg.mdo 30 Parlamento 
(Cli<h~• Oellus) 



t- 0 cbuss:a.r• ~-l'm t•\trcldo dt' s:.llos de obstat:ulos 

211 



1 ~ .Í!J leão l. Compõe-se de·· soldados ~ 
~ ~· escolhidos mas a disciplina allemã 

ti f 1 não se dobra' para os principes quanto mais ~ 
~t\J,' para um simples soldado embora enverga-

i:, do na mais luxuosa, na mais brilhante das :l' fardas. A sua vida de quartel é perfeitamen- / 
lil te identica á d~s outros militar~s. faz ~ · 
~: todos os serviços tanto os de limpe· o/~ 
l:l za como os exercrcios e apenas o seu 
i:i magnifico fardamento os torna solda· ~ 
111 dos de destaque. Diante d'um deli- >. 
::i cto o soldado de Rathenov soffre 
\:l como o simples hulano, como o 
\: kronprinz é castigado como o mais 
:O• vulgar dos tenentes. Ainda ha pouco, 
::1 o herde!ro do thron.o, teve a prova 
~: de que isso era assim, 
;: quando foi assistirá re­
\:.j presentação da peça an-~ 
:: ti-militarista, que //. 

~'~>~ 
--~ ·~ .:,~'!--. ; ;:~ft:.J\ '/) 
H*~~\t~. '"'S°i.1oH,l"' .. ' ..._, ..... ,~~':~-t,z\ 
>.:>''a:-( ,11 

)Wff 
~~ 

6i'i 
~~' 

1-lim e511uadr:10 cm exerclclo no e3111PO !-Oulro :upceto dos St1llos 
{Cllehés Oelh1~) 
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t-A f:u:h11d1~ dR "'"rola de S. Seb3.s&lt10 dR l,t••lrl'lrr. 
vmlc Jol lnnugm:ulo um balocMlo 

eiu t t de fel'erelro 

••n 
~-O sr. \"1.1.:at.3. a nlllfi> ministro tia monarc:hla. C" a t1111•111 clo,:l1hamtn!e 

,,. r.•ll'rlu o minhtro do inv•rior. 
entre a~ crnn(.'H d:l t"S«:>la de~- ~·t~11lll•• 

tb. Ptdrtir~ 
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Os VEGeT,\ E-S - S L"A uu,ORT ANCIA N A ,, 1., 1M~NTAçÃo - Coai10 $F. DE\"E~1 PR~PARAR 

Os vegetaes são considerados co­
mo uma alimentação saudavel, não 
tanto pelo seu valor nutrifvo, que é 
quasi nullo, como principalmente pela 

sua riqueza excepcional em materia 
mineral. de ordinario em estado de 
saes, como phosphatos, sulphatos e 
carbonatos de sodahde cal, de potas­
sa, de magnesia, c loreto de sodio, 
etc. Descobertas recentes demonstra­
ram não só que estes saes intervecm 
na producção da energia por um 
processo especial como representam 
um importante papel nos phenome· 
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nos da nutrição. São, como as albu­
minas e a agua substancias de repa· 
ração, do mesmo modo que as gor­
duras e os hydratos de carbone 

constituem materiaes de combus· 
tão. Se a albumina representa a sub­
stancia fundamental da maior parte 
dos nossos tecidos, não parece me­
nos certo que é por completo desti­
tuída de qualquer faculdade de ac­
ção. Possue na sua intima constitui­
ção os germens da vida, mas não 
póde manifestai-a sem que o mineral 
a venha animar A vida só é possível 



quando o alimen­
to nos fornece 
s imultaneamentê 
as albuminas, os 
mineraes e a 
agua. A digestão 
não se faz sem 
chloreto, sem so· 
da e sem cal. O 
trabalho muscu­
lar é inexequível 
sem os saes de 
potassa e de fer­
ro, sem o acido 
phosphorico e a 
magnesia. lmpos· 
sível a elimina­
ção das toxinas 

dos ,venenos-
sem os saes mineraes e especialn ente 
a soda .........,_ 

Na composição do vegetal a agua 
entra em,consideravel Ç!Uantidade e é 
essa agua viva, tão ind1spensavel ao 
cumprimento de todas as nossas func· 
ções, que dissolve as substancias cal· 
careas que se acumulam nas arterias 
e nas articulações, produzindo a ve-

lhice. O 
s u c c o 
dos ve­
geta e s, 
como o 
da fructa 
madura, 
é um an­
ti-toxico 
e um de· 
1> urativo 
1>odero· 
so N'um 
regímen 
m 1 xto, 
que deve 
ser, não 

nos cançaremos de o repetir, 
o regímen de toda a creatura nor· 
mal e sã, o vegeta' representa junto 
das carnes uma acção anti-toxica, 
impedindo ou difficultando a sua pu­
trcfacção no intestino e corregindo a 
prisão do ventre. O germen da tu­
bercu'ose e de outras doenças infec­
ciosas não se deser.volve senão dif­
ficilmcnte quando se ingere bastan· 
tes cebolas, espinafres, agriões e 
!ruelas, tamanha parece ser a sua ac­
ção depurativa e anti-microbicida no 
organismo. 

O modo como se cozinham vul­
garmente os vegetaes annulla-lhes po· 

rém quasi todo 
o seu va1or chi· 
mico. Deixando­
os ferver por bas· 
lante tempo em 
agua, as donas de 
casa, na sua im­
previdencia, eli­
m 'nam-lhes gran· 
de parte dos saes 
mineracs, que ali· 
ram fóra com a 
agua que apenas 
serviu para os 
coser, destruindo 
com ignorancia 
a riqueza maior 
do vegetal. Essa 
agua lançada fó· 

ra leva comsigo todos ou quasi 
todos os saes e materias chimicas 
tão uteis á reparação organica. O 
que essa dona de casa serve á sua 
famí lia não é mais do que uma 
massa lamacenta, fibrosa, que ape­
nas serve para irritar o intestino. 

O processo racional, intelligen­
te de cosinhar os vegetaes é em 
banho-maria. Depois de conve­
nientemente descascados, cortam­
se em pequenos pedaços, junta-se· 
lhe um pouco de sal e de mantei­
ga fresca e deitam-se n'um tacho 
hermeticamente fechado, deixando­
se coser pelo vapor e no seu pro­
prio sueco, sem lhe misturar uma 
gotta d'agua. D'este modo se con· 
serva ao vegetal todo o seu va­
lor depurativo, antiseptico, tonico 
e nutritivo. 

Um dos legumes que deve en­
trar no regimen diario é a batata. 
Rica em saes de potassa, é um 
optimo alimento alcalin isante para 
combater os excessos do acido 
urico A percentagem de agua que 
entra na sua composição ascende 
a 60 • •· E' pois ainda um alimento 
de puri· 
ficação 
arterial e 
de~ repa­
ração or· 
gani ca. 
Todavia 
a sua ri-

,\s CO\l\t"' fMr 



,\ frt'g11ez3 no mercado 

queza mineral é na quasi tota­
lidade destruida pelo processo usa­
do em preparai-a. 

A batata, como os restantes ve· 
getaes, deve de preferencia ser 
cosida pelo vapor ou assada. A ba· 
lata frita, tão predilecta ao paladar 
portuguez, é um alimento indiges­
to. que deveria ser banido de to­
das as mesas a que presida o cul­
to intelligente da hygiene e da sau­
de. Pôr na mesa alimentos preju­
diciaes, é pôr na mesa a doença 
A alface, tão boa em Lisboa, é, 
pela sua riqueza em saes mineraes 
e principalmente em 
chloreto de sodio, um 
depurativo excellente 
e um auxiliar utilissi· 
mo da digestão. De­
ve ri a apparecer em 
todas as mesas, a uma 
das refeições. Con· 
vllm escolher as fo­
lhas frescas e encres­
padas na extremida­
de, preparando-as com 
azeite sem acidez e 
summo de limão. O 
vinagre é um tempero 
nocivo. Atacando os 
globulos vermelhos, o 
vinagre representa um 
dos mais importantes 
factores da anemia. 
Como quasi todos os 
vege!aes, a alface é 

um .,.a limento 
sedativo e cal­
mante. 
11 Nos vege­
taes conside­
rados em re­
lação aos mais 
pobres como 
succulentos, a 
percentagem 
variave l da 
substancia mi­
nera I torna 
cada um em 
part'cular co­
mo ~~e um es· 
pecif1co. 

Assimasce· 
bolas e os li· 
mões são ma­
gnificos anti­
an t h r i ti c os. 

Devem ser alimentos prcdi lectos 
aos individuos de côr macillenta. 

O rhuibarbo debella a prisão de 
ventre, mas deve-se comer sem 
assucar. 

Nabos, couves, couve-flôr e 
agriões conteem enxofre em per­
centagem relativamente considera­
vel. Purificam o sangue. 

Espinafres, fava e couve-lombar­
da conteem ferro e são por isso 
al imentos naturalmente indicados 
aos anemicos. 

Cenouras, egualmente ricas em 
ferro, concorre;:do para a creação 

dos globulos vermelhos, 
são simultaneamente um 
depurativo efficaz. 

Tomates, estimulam as 
funcções do ligado. 

O aipo, passa, com 
razão, por ser no arthri· 
tismo um valioso corre­
ctivo alimentar ao rheu­
mat i s mo e ás nevral­
gias. 

Por estas breves no­
tas se vê que nos vege-

taes ha toda uma 
1 h era p eu ti c a. 
Aprove itemol-a. 
O alimento é mui­
tas vezes, quando 
bem escolhido e 
preparado, um 
medicamento. 
SELO.\ l'OTOCK.\ 

A vçndetlelr!'t de hortnll\'tt 
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Em~ 12 de feverei­
ro, um grande j?rLIPO 
de commerc1antes 
de Lisboa, protestou 
n'um comicio, elfe­
ctuado na Rotunda 
da Avenida, contra a 
distribuição das se­
nhas de bo1111s, deli­
berando reclamar ao 
governo contra esse 
negocio, e pedir a 
legalisação das em­
prezas que o explo­
ram. 

1-llm aspf'eto do eomitlo ..:.onlra 
os honus, rc~11tsado 

na. Hi>tundtt cm t! de revcrcfro 
!- Na. c:mtln3 cscolnr de San1a rimbcl: 

O bazar form:ulo por anUgos 

tr~11:~1~~b~~m º?r!~~n~~!,d~! ~~11ff~~~as 
on(lr é :lgortl a escola laica 

3-0s :'\lurnnos t1as eseola.s de Carnide 
o do Vi 1HOnl Preventivo 

que assisllram :\ resL"I. na canUna 
de !'iant.1 lzt'lbCI cnl t1! do fovcrclro 

Mais uma obra meritoria 
das juntas de parochia aca­
bou de realisar·se. Foi a inau­
guração da cantina escolar de 
Santa lzabel onde os peque­
nitos pobres da freguezia 
que frequentam a escola en­
contrarão um lunch substan­
cial e quotidiano. Entre uma 
grande assistencia se fez a 
solernnidade havendo uma 
enorme alegria 

(Clieh~s de Ocnollcl) 



São bem paizes do ouro essas 
republicas americanas. A vida 

ali é intensa e bem 
largamente recom­
pensada. A Argcn· 
tina então tem 
attingido pro­
porçõe s de 
maravilha nas 
suas diversas 
manifestações. 
A agricultura 

-~ 
sobretudo tem-se ali desenvolvido 
d'uma maneira prodigiosa, a crea­
ção de gado é uma das grandes 
fontes de receita da Republica 

Uma das modelares herdades é 
a das Acacias que tem cinco 

mil hectares de superfi­
ce. Tudo ali é perfeito 
desde os estabulos aos 

1-Vact:.ai ·Sllort11orn• na~ proprlcd:J.des 
d1' r.u \c:.c:l:\.S 

i-Cm 101)4'rbo e\1•m111u dn r4t;L dt Shlre acdim:i.da 
na \rg,1nlln:\ 
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r'· \), 
~V\ !!<!abulos modt'lo• 100~ I'º"º' na herolod• de •= Ac•clu 

:,~ redis. O gado consome mi' litros de Uma das notas curiosas d'essas 
Ct1~~'-.:: agua por dia. São os bellos touros grandes herdades é o enorme fabrico 1~V1 ~ que andam em manadas, bem vigia- de chouriços e presuntos que ali se 

) 
. dos; são os cavallos lindissimos, Ira- faz. Vastissimos matadouros, cosi-

tados com cuidados, varas de porcos nhas e Officinas existem em quasi to· 
' . que cobrem largas extensões, gado de das essas propriedades onde se cria 
: / toda a especie, enchendo a magnifica o gado e nas quaes ha milhares de 

~§ propriedade Cll!Jlregados 
1 E por todos esses vastos campos da Das Acacias sahem aquelles pro-

Argentina, succede o mesmo; a crcação duetos para toda a Amenca e para a 
1j de animaes chegou ali a attingír a per- Europa, assim como as carnes con· 

feição, como se tem demonstrado sobe· geladas que vão ser consumidas cm 

1 
jamente. Officiaes do exercito portuguez Lisboa. 
leem ido a•i escolher cavallos para os E' uma terra abençoada a Argcnt:na, 

fertilissima, com os seus prados ver­
des, os seus rios caudalosos, um solo 
uberrimo, d'onde brotam riquezas in­
.:alculaveis, que tanto leem leito pro-

O touro 1101• ntt' 110).> 
alcanl,'ou o ml\h 

:i.llo 11rc\:c> l'Hl ''"'º 
<l llllllH.Jn. (11:t.lflf~ll~I 

ft.'b, lilOCdl\ pOtlUKlll'z:t1 
r .. 111111t>Ao 

.ta t:tposli;;io \r21 nUna 
410 l>:..l1·ru10 

corpos monta· 
dos e muares pa· 
ra a artilharia, que 
leem dado excel­
lentes resultados. 
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gredir esse grande paiz, onde a 'la­
voura tem um culto. Não ha pro­
cesso por mais moderno a applicar 
á agricu'.tura, não surge um;systema, 
que ali não seja desde logo posto em 
pratica 

Tambem nas exposições o gado e 
os productos argentinos obteem sem­

pre os primeiros premios. 
N'essa magnifica propriedade das Aca­

cias, que com os seus vinte mil hecta­
res é um assombro, apesar de só cinco 
mil estarem cultivados, existem dez mil 
vaccas e bois, trinta mil carneiros, dois 
mil cavallos e mil porcos. 

São precisos alguns dias para a per­
correr, analysando com attenção todas as 

•-t~o 1:ro"l~~~ '!~r~~f!~ª· 
t. C.:rrnelro nambouilh:l 

e reado 
na Argentina 

suas dependen­
cias, vendo os ex­
cellentes resulta· 
dos col~idos em 
pouco tempo. 

A creação de 

carneiros tem sido alvo de immen­
sos cuidados, obtendo-se exempla­
res magnificos e sendo um opti­
mo rendimento, como na herdade 
das Acacias, onde os trinta mil ani­
maes, em rebanhos enormes, pas­
tam sob a vigilancia dos seus tra­
tadores. 

Na Argentina, ha um cuidado enorme 
no aperfeiçoamento, cada vez mais ma­
nifesto, do gado, tendo o governo dis­
pensado as suas maiores atlenções para 
esse ramo, que constitue uma das maio­
res, senão a maior fonte de rique:za pu­
blica. E' extraordinario o incremento de 
dia para dia; chega a ser maravilhoso; 
parece que nascem do solo aquelles re­
banhos que se multiplicam extra­
ordinariamente por todas as re­
giões fertilissimas d'esse progressi­
vo paiz. 
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O t.• de sargento tln gunrda ns,~al. sr. José. rires. 
um ttos rovoluclonarios do :u do J:u'leiro. 

discnrsando no oomttcrlo 
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~~ ~. , 
t-0 dr. Afronso Cost..'l. ~ 

dbcurs:rndo no COJl\lttrlo ~11 J ~ 
~- :~1u1~T~W1~11~od~or'i:'"ªra (1.~ 

3-:\Si)OOIO «a PraÇ;l da Hepu- 'fé/ 
biir,'\, antigo ('.:101110 

de $..'l.nco O,·fdfo, 01HI~ .se orga-
11iso11 o cortejo 

comemoratrro, e 0111.J('; se reuniram. 
eul 31 do J;inc1ro de tS!ll, 

as tropas t •!\'oluc lon:lrlas 
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t-Os Tél·ol'°5-0s mlllla,ttl 
do 31 de J:incfro, 

!!-0$ rrl~Tt::!c!f vi~ do 31 ti 
de Janeiro. no cortrJo 

3-A repreSC'nl3(:1o d<t ~l11('-0n3rhl. 
no cor~Jo 

fClfclu'.$ de f'..3rlos Pt"rclra Ctlrdoso) 

cívico composto por milhares 
de pessoas atravessou as ruas 
e fo i desfilar no cemitcrio do 
Repouso diante do monumen­
to erguido aos mortos da in­
surreição. :is vi~timas do pri­

meiro movimento republi· 
cano em Portugal. O mi-

' nistro da justiça foi repre-
sentar o governo na 

cerimonia. 


